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Internet. Grande rede de computadores, roteadores, switches e indivíduos, que acolhe e interconecta redes de computadores e indivíduos cada vez menores, que aparecem e desaparecem a todo momento. Mas não se estranhe o fato de ela reproduzir, a sua maneira, a enorme rede de relações entre humanos – mesmo os que ainda não usufruem dela – e o ambiente a seu redor; como também, nessa mesma reprodução, absorve e aumenta os desafios da nada fácil empreitada que é conviver com o outro.


Navegando nessa rede, nos deparamos com torrentes colossais e praticamente ininterruptas de bits, esses pedacinhos minúsculos de informação. Manipulados vinte e quatro horas por dia, permitem a construção e simulação de realidades virtuais, enriquecem nosso aprendizado, suavizam obstáculos de várias sortes e ambientam reencontros de amizades separadas pelas distâncias geográficas. Postas assim, as coisas parecem bastante agradáveis.


O problema é que, como toda tecnologia inventada pelo ser humano, e como seus usuários, a Internet abarca um sem-número de dificuldades: aqueles bits que nos ajudam podem consumir (e consomem) nossos centavos e paciências. Nossos e-mails vivem, em geral, cheios de spams, muitos dos quais portando vírus prestes a infectar computadores; a qualquer hora, um hacker clona a página de um banco, a fim de saquear dados pessoais de algum desavisado; conteúdo discriminatório endereçado a grupos diversos, brigas de torcidas organizadas ou até mesmo assassinatos são marcados em páginas de relacionamentos, dando mais uma dor de cabeça ao poder judiciário e a quem sofre por causa deles.

Um verso de Augusto dos Anjos parece se insinuar aqui: “A mão que te afaga é a mesma que te apedreja.”


Que pensar sobre esses eventos? Há como filtrar o barro da água? E até que ponto? Em que pesa ignorar a discussão aqui provocada? Pretendo oferecer algumas respostas (as quais, naturalmente, suscitarão novas dúvidas e aprofundarão outras) com base em Peter Singer e Pierre Lévy.

Por ética, Singer entende “a tentativa de resolver o que devemos fazer e como devemos viver”
. Creio ser importante enfatizar o aspecto interminável que essa tentativa abarca. É natural que desejemos traçar linhas gerais de conduta ética, mas querer que sejam suficientes em situações particulares ou complexas é um exagero, senão um erro de cálculo. É sempre errado mentir? É sempre errado baixar uma música em formato .mp3 de meu artista favorito sem pagar por ela? Que pensar de trabalhos acadêmicos de boa qualidade (livros eletrônicos, por exemplo), encontrados em algum hospedeiro virtual, ao alcance de milhões de internautas e sem custo adicional?


Essa maneira de encarar a ética não deve, entretanto, resvalar para o relativismo ou o subjetivismo
. Um grande entrave com que essas perspectivas se deparam é, como afirma Singer, o da divergência ética: naquela, divergências entre pessoas de diferentes sociedades; nesta, entre pessoas quaisquer; o importante é que tanto um como outro se mostram seriamente improfícuas em debates acirrados. O filósofo australiano defende, assim, a universalidade dos pontos fundamentais da ética, apesar de as conseqüências de nossos atos serem diferentes em circunstâncias diferentes. Devemos, portanto, pautas nossas ações visando aos melhores resultados possíveis. Vale observar que tais resultados dependem dos interesses de quem for afetado por elas, após examinarmos as alternativas que nos são colocadas.

Findo esse breve incurso em Singer (ao qual voltarei mais adiante), examino a idéia que Pierre Lévy tem por virtual. Diz ele: “(...) O virtual é como o complexo problemático, o nó de tendências ou de forças que acompanha uma situação, um acontecimento, um objeto ou uma entidade qualquer (...). Esse complexo problemático pertence à entidade considerada e constitui inclusive uma de suas dimensões maiores.”


Farei um breve desvio a fim de elucidar a falsa dicotomia real-virtual. Real se correlaciona a possível: o possível é apenas um real “latente”, que se realiza (isto é, se torna real) mediante predeterminações ontológicas, sem mudanças em sua determinação nem em sua natureza; em outras palavras, o movimento de realização não engloba um processo criativo. O oposto do virtual, por seu turno, é o atual: o complexo problemático decorre do processo criativo e põe uma idéia ou forma novas, enquanto o atual se apresenta como uma solução igualmente inovadora desse problema – o que implica a não-correspondência biunívoca entre um e outro. Assim, a atualização é o movimento do problema para a solução, e a virtualização, da solução para o problema.

Dois exemplos: a dialética do real e do possível pode ser ilustrada no ato de digitar ou não o endereço de um sítio qualquer no navegador (ele estará lá – possível – até que seja requerido – real), enquanto o atual e virtual se assemelham ao projeto de criação de um serviço de e-mail (que tipo de internauta usufruirá dele, com qual linguagem de programação será escrito, que facilidades estarão presentes, quais os requisitos do navegador e/ou sistema operacional para que haja um melhor uso...).


A incursão em O que é o virtual? deixa claro que este não se restringe, de forma alguma, ao domínio da informática, ainda menos ao da Internet. Em primeiro lugar, “cada forma de vida inventa seu mundo”
 (grifo meu), que inclui “um espaço e um tempo específicos”; isso já acontece desde os primeiros passos da história da vida. Reportando ao Atlas de Michel Serres, Lévy salienta que o virtual enquanto “não-presença” se encontra, entre os seres humanos, sob as formas da imaginação, memória, conhecimento e religião
. Quer dizer: já inventamos tantos mundos, tantos espaços culturais, e os fazemos interagir e se sobrepor uns aos outros há milênios. A rede mundial de computadores é apenas mais um medium que criamos para aprofundar essas interações, sem excluir os media mais antigos (estradas, rios, telefones, e assim por diante).

Nesse panorama, muitas das críticas de Paul Virilio acerca do virtual parecem insensatas. Mas como impedir que o cibermundo se torne, irretorquivelmente, na política (e na ética) do pior? Essa questão tem um peso ainda maior quando reparamos no caráter desafiador que o conceito de virtual aqui explorado contém, pois não se encontra isolada: só neste artigo levantei outras seis diretamente relacionadas.


Falei anteriormente que a Internet reproduz, a sua maneira, as relações entre os humanos e o ambiente a seu redor. Propondo um esboço otimista, chamo a atenção para o que Singer denomina “ponto de vista ético”
. A ele subjaz o sentido que atribuímos a nossas vidas, e este, o sentido atribuído a coisas com que temos contato, a nossas experiências e a dos outros; naturalmente, a adoção de semelhante orientação nos responsabiliza mais uns aos outros. Assim, ressalvadas as insuficiências estruturais dos equipamentos que compõem a grande rede, somos responsáveis, no mínimo, por danos diretamente provocados por usuários inconseqüentes e/ou levianos; e isso para não mencionar os preconceitos ainda difundidos contra ela em grandes proporções. Se desejamos aproveitá-la o máximo possível, devemos tomar as devidas providências.

Felizmente, isso já está sendo feito, tanto no plano da teoria como no da prática. Teóricos como o já mencionado Lévy, Luciano Floridi e outros pelo mundo afora pensam como encarar a problemática da Internet a partir de um horizonte otimista – isso só no campo da filosofia. (Outros, como Virilio e Baudrillard, também possuem trabalhos nesse contexto, mas quase não dão crédito a um bom usufruto da grande rede.) Na prática, profissionais da informática, do direito e de outras áreas do conhecimento e da sociedade já se preocupam isso de há muito. Alguns resultados são a Netiqueta
, os inúmeros FAQs em fóruns, páginas de download de músicas e de relacionamentos. Recentemente, Derek Williams criou o Vandal Fighter
, aplicativo específico para monitoração contra vandalismos na Wikipédia; ainda sobre este portal, existem diversos mecanismos que tanto contribuem para o incremento de sua qualidade como promover o bem-estar entre os usuários
. O Ministério Público do Rio Grande do Norte, por sua vez, firmou um acordo com o Google® para melhorar a retirada de comunidades com conteúdo ilegal no Orkut®
.

A tarefa da filosofia nos tem cada vez mais mostrado que, quanto mais pensamos, mais aparecem fatos a ser discutidos. Como deixei claro ao longo deste artigo, o tom das reflexões sobre a Internet pode ser positivo, a despeito dos dilemas que a envolvem. Mostrei ações efetivas que contribuem na tomada de um comportamento ético nesse enorme mundo virtual, como também sugeri os danos causados ao ignorá-lo ou mesmo desprezar sua possibilidade. Até quando a marcha das coisas prosseguirá assim, não sei. Mas espero, mesmo que por um átimo, navegar no ritmo de Emmanoel Iohanan: “Na rede me balanço./ Na rede eu viajo./ Na rede eu descanso,/ Em velocidade luz”.
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